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Artigo

Resumo
Este trabalho tem como objetivo divul-
gar as atividades realizadas no projeto
de pesquisa arqueológica na Casa da
Hera, em Vassouras / RJ. Seu contexto
é o das chácaras no entorno de Vassou-
ras, ocupada por uma família abastada
em meados do século XIX. Com as esca-
vações foi identificado um depósito de
lixo, datado da mesma época, que reve-
lou aspectos do cotidiano da família
Teixeira Leite, então moradora do local.
O consumo do chá e do café são abor-
dados particularmente, fazendo uma
aproximação ao universo feminino, no
contexto de ocupação da chácara.

Palavras- chave: Vassouras,  Chácara
oitocentista, Ritual do chá

Abstract

The aim of this paper is to describe the
activities of a research project carried
out in Casa da Hera, Vassouras/RJ. The
site is comprised of remnants of a
countryside house occupied by a weal-
thy family during the middle nineteen
century. Excavations identified a garba-
ge pit containing artifact remains which
revealed some aspects of the Teixeira
de Leite family daily life. The consumpti-
on of tea and coffee is analyzed from
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the standpoint of the female universe,
in the context of the occupation of the
house.

Key words: Vassouras, House from 18th
century, Tea ritual

Introdução
A pesquisa na Casa da Hera, uma

chácara oitocentista localizada na cida-
de de Vassouras / RJ, se desenvolveu no
ano de 2006, como iniciativa do Escritó-
rio Técnico de Vassouras / 6ªSR-IPHAN,
com coordenação de Rosana Najjar ar-
queóloga da 6ªSR e supervisão de Isabel
Rocha, arquiteta responsável pelo ET /
Vassouras. Foram realizadas escavações
e análises no Laboratório de Arqueologia
da 6ªSR, principalmente do material ce-
râmico e vítreo.

A pesquisa teve como objetivo de-
tectar e compreender o modo de des-
carte de refugos domésticos daquela
ocupação, como também, compreender
o superartefato arquitetônico, principal-
mente no que se refere aos seus limites,
isto é, seus muros internos e externos
de delimitação das fronteiras sociais e
políticas. O objetivo principal foi o de
caracterizar o modo de vida das classes
abastadas que optavam por morar em
chácaras nos arredores das cidades, no
interior fluminense.

Para esse estudo, seguimos as
dimensões temporal, espacial e a carac-
terística de deposição do refugo segun-
do indica Hodder (1994) para uma análi-
se contextual. Nesse sentido, procurou-
se relacionar o histórico de ocupação da
casa com o lixo encontrado no seu en-
torno (lixeira, material carreado, materi-
al abandonado, etc.), considerando sua
localização e conteúdo (Toccheto,
2004). Na análise da dimensão temporal
também foi utilizado o Método South para
datação do material cultural móvel
(South, 1978; Lima, 1989; Symanski,
1998). Observando a dimensão espacial,
foi avaliada a disposição dos vestígios

em relação a implantação do artefato ar-
quitetônico, ou superartefato (Handsman
e Leone, 1995).

Por fim, foi analisada a única lixeira
doméstica localizada pela pesquisa, bem
como foi estudada parte da coleção ar-
queológica proveniente dela. Assim, apre-
senta-se a seguir um breve histórico da
ocupação da casa, os principais vestígi-
os móveis e imóveis detectados a partir
das escavações, e por fim, a análise do
material referente ao consumo de chá e
café procedentes da referida lixeira.

Breve histórico de
ocupação da Casa

Há controvérsias sobre a construção
e a primeira ocupação da Chácara. Te-
mos pelo menos cinco registros de seus
primórdios. Os dois primeiros são notíci-
as de Jornal que sugerem que o Barão
de Itambé teria sido o seu primeiro ocu-
pante. A primeira notícia data de 1930,
quando então deu-se a morte de Eufrásia
Teixeira Leite, neta do referido Barão. A
segunda diz que a chácara teria sido
herdada por Joaquim José Teixeira Leite
e, em seguida, por sua filha Eufrásia. Esta
segunda notícia se equivoca quando cha-
ma o Barão de Itambé, Francisco José
Teixeira, pelo sobrenome de Leite Ribei-
ro, sendo este o sobrenome de seu so-
gro José Leite Ribeiro. Este engano nos
faz questionar a precisão da informação
nesta notícia.

Catharino (1992:37) faz menção a
uma pesquisa realizada pela professora
Marilda Corrêa Ciribelli sobre a Casa da
Hera, sem explicitar suas referências.
Menciona a construção da casa como
sendo de 1820 e traça a mesma genea-
logia dos ocupantes, do Barão ao filho
Joaquim, e, em seguida, a sua filha Eu-
frásia. O autor menciona ainda uma con-
ferência dada por Edgard Teixeira Leite
em 1981 dizendo que a casa foi cons-
truída em 1830 pelo próprio Joaquim
Teixeira Leite, que teria feito parte, …do
grupo pioneiro, vindo de Minas Gerais,
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onde seus pais acumularam vastos re-
cursos na mineração de ouro, iniciando
a cultura cafeeira, na província do Rio4.

Em 1836 a casa da chácara aparece
no mapa de Vassouras,5  o documento
cartográfico mais antigo da cidade, as-
sim como da chácara. Vale lembrar que
a cidade é fundada em 1833, sendo a
chácara provavelmente dos primeiros
anos de sua fundação, senão mais anti-
ga6. De toda forma, na década de trinta
a chácara já estaria sendo ocupada, fos-
se por Joaquim José Teixeira Leite, fosse
por seu pai, fosse por algum primeiro ocu-
pante desconhecido. Nesta planta de
1836 a casa aparece representada no
mapa com sua inclinação original e em
forma de U na encosta de uma colina.

Corrêa e Castro em 1843, e o casal tem
suas duas filhas já como habitantes da
chácara em 1845 e 1850. Em 1858/61 é
feita outra planta da cidade, e lá está
ela, beirando a sua periferia, a casa desta
vez ampliada, formando um quadrado com
dois anexos, ao que tudo indica, a cozi-
nha e a senzala. É somente a partir des-
sa iconografia que encontram-se repre-
sentados os muros de delimitação da pro-
priedade.

4 Vale do Paraíba, passado e futuro. Conferência de Edgard Teixeira Leite, em 10/12/1981, publi-
cada em Carta Mensal, no. 325/6, 1982 cit.Catharino, 1992:50.
5 Mapa de Vassouras, 1836, em Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Rio de Janei-
ro, 1967, pp. 24, 25.
6 Para uma história de Vassouras, v. especialmente Stein, S. (1990).
7 Apesar de não ostentar títulos, ostentava um aparelho de jantar de mais de duzentas peças
todas brazonadas com suas iniciais.

Casa da Hera - Vassouras, 1836
(SILVIA TELLES, 1968)

A família vive nesta casa por três
décadas, 1840, 1850 e 1860. Nesse tem-
po Joaquim José Teixeira Leite veio a
ocupar vários cargos públicos e a liderar
movimentos para a modernização das
relações empresariais. Era um capitalis-
ta, e ao que consta nunca aceitou títu-
los nobiliárquicos, apesar dos pais, so-
gros e irmão serem barões7. Investia em
fazendas de café e ações. Foi advoga-

Casa da Hera, 1858/61
(SILVIA TELLES, 1968)

A ocupação é certa na década de
1840. Joaquim casa-se com Ana Esméria
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do, exercera cargo de juiz, e presidira
atividade cívicas e religiosas (Catharino,
1992:48).

O tempo que morou a família Teixeira
Leite na Casa da Hera foi um tempo de
muitas festas, como sugere o guia do
Museu ao citar uma carta de Joaquim ao
Conselheiro Belisário, datada de 1865:
Diga a Chiquinha que não é só no Bota-
fogo que se diverte a gente: as moças
aqui tem se regalado de saraus (Gon-
çalves, 1995:12).

No início da década de 1870 morre o
casal (Ana Esméria em 1871 e Joaquim
no ano seguinte) deixando as duas filhas
com 27 e 22 anos, ambas solteiras. No
inventário de D. Ana Esméria de 1871,
constam que a família contava com o
serviço de 21 escravos, doze mulheres e
nove homens. Em seu testamento ela li-
berta três escravos, deixando-lhes uma
mesada.

Em 1873 as duas irmãs partem jun-
tas para a Europa, estabelecendo-se por
cinco décadas em Paris. Em 1899 morre
a mais velha, Francisca Bernardina, e,
em 1923, Eufrásia volta solitária ao Bra-
sil, passando temporadas de um, dois ou
três anos na chácara.

Durante os anos de 1873 e 1923 a
casa teria permanecido fechada, sendo
de certa maneira utilizada pelo caseiro/
zelador e sua família8. As fontes consul-
tadas não informam quem teria ficado
cuidando do local nas décadas de 1870
e 1880. Sabe-se que Manoel da Silva
Rebello plantou em 1887 a hera que re-
veste a casa até hoje. Provavelmente

foi nesse ano que Manoel começou a tra-
balhar na chácara. Trabalhou lá por 36
anos, morando com sua esposa e três
filhos.

Logo antes de Eufrásia voltar da Eu-
ropa, Manoel deixa de trabalhar na chá-
cara, passando Eufrásia a tratar com seu
primo Júlio Corrêa e Castro sobre os afa-
zeres da casa por correspondência. De
volta da Europa Eufrásia volta a freqüen-
tar a chácara por sete anos, vindo a
falecer em 1930. Os jornais diziam que
ela voltara da Europa muito recolhida,
com amizades poucas e seletas. A des-
crição das peças que continham em cada
cômodo da casa, como consta no in-
ventário, sugere que a casa se não esti-
vesse em obras, estava com seu lado
esquerdo praticamente inutilizado, com
cômodos abrigando material de constru-
ção. Do lado direito estariam os quartos
em uso, assim como a sala de jantar que
roubou o piano do salão de festas ou do
salão encarnado. Sendo essas três as
salas de receber socialmente. A sala de
jantar, contudo, encontra-se distante da
área social e relativamente distante da
cozinha, estando bem no meio da parte
íntima da casa. Além disso, a vista da
janela da sala de jantar é das senzalas.
Justifica-se esta localização como uma
adaptação necessária depois da obra que
transformara a forma da casa original-
mente em U em um quadrado. Há uma
dúvida sobre a área de cozinha, dispen-
sa e quarto para criados. Manoel da Silva
Rebello diz em uma das suas cartas que
estava habitando num dos cômodos den-
tro da casa, próximo à cozinha9.

8 No inventário de Eufrásia constam pequenas casas espalhadas pelo seu terreno, provavelmente
de uso de trabalhadores. Por outro lado, nas cartas do caseiro Manoel da Silva Rebello para
Eufrásia este reclama a falta de trabalhadores, dizendo contratar alguns camaradas do seu pró-
prio bolso, sugerindo que como trabalhador fixo residente seria apenas o caseiro e sua família
(carta de 2 de abril de 1907). Não há vestígios das tais casas ou registro de qualquer reclamação
por uso capião de determinada moradia ou terreno. Em carta ao seu primo Júlio Corrêa e Castro,
de 19 de julho de 1923 Eufrásia diz que espera “que os trabalhadores não lhe causem aborreci-
mentos e trabalhem bem”, dizendo ainda que a chácara devia estar mal tratada: “imagino tudo
ressuscitado graças da libertação dos miseráveis que tiveram por tanto tempo esta pobre cháca-
ra de baixo do seu jugo!” Estaria ela falando do Manoel e sua família? Ainda sobre os trabalhado-
res Eufrásia diz em carta de 30 de julho de 1926 que está “muito contrariada por receber notícia
que os empregados não tem sido pagos…”
9 Em carta de 8 de fevereiro de 1921 Manoel fala dos “dois cômodos que ocupo e uma sala perto
da cozinha”. A Planta apresentada abaixo consta do acervo da Casa da Hera.
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Sem descendentes, Eufrásia doa to-
das as terras da Chácara da Hera, mais
o terreno de uma chácara vizinha para
as irmãs do Sagrado Coração de Jesus,
com a condição de que as irmãs preser-
vassem a casa intocada, guardada, sem
uso, assim como de que elas construís-
sem uma escola para meninas órfãs. Raul
Fernandes, testamenteiro de Eufrásia,
fica tomando conta da chácara até que
as irmãs tomassem posse e faz algumas
obras de manutenção, conservação e a
obra de adaptação da senzala.

É então construído, em 1941/2, o
colégio Regina Coeli, em Vassouras, no
terreno ao lado das terras da Chácara
da Hera (antiga chácara do Dr. José de
Paiva Magalhães Calvet, e depois do Dr.
Ataliba de Zana). A condição de Eufrá-
sia era a construção de um instituto pro-
fissional para instrução e educação gra-
tuitas de 50 meninas pobres que serão
recolhidas até a maioridade civil…,

oferecendo instrução primária comple-
ta, assim como o ensino profissional do-
méstico nas suas diversas modalidades,
como sejam lavar, ingomar, cozinhar,
coser, cortar, bordar, etc.10.Uma outra
condição era que os pretos Herculano e
Francisco continuassem a residir nas de-
pendências da Chácara da Hera.

Durante a época de funcionamento
da escola foi incorporada ao seu com-
plexo a área da senzala da Chácara da
Hera. A cozinha acabou por ficar em ru-
ínas e as senzalas a se transformar em
cômodos com janelas, indo ocupar um
casal de italianos até antes de 1984.

Em 1952 o conjunto é tombado, sen-
do assumido pelo IPHAN em 1965, sob a
guarda de Silva Telles e Eurico Calvente.
A partir de então a casa vira um museu.
Em 1984 instala-se no local o Escritório
Técnico - 6ª SR/IPHAN, aonde vem fun-
cionando há duas décadas, sob a res-
ponsabilidade de Isabel Rocha11.

Grosso modo temos a seguinte cro-
nologia de ocupação da Casa da Hera,
arqueologicamente identificável:
1) primeiros anos de ocupação incerta

na década de 1830;
2) ocupação da família Teixeira Leite,

Joaquim José, sua esposa e duas fi-
lhas, além de 21 escravos, nas dé-
cadas de 1840, 1850 e 1860;

3) por duas décadas – 1870 e 1880 – a
casa fica fechada, desconhecendo-
se quem seria o responsável por seus
cuidados;

4) por mais três décadas – 1890, 1900,
1910 – a casa continua fechada, sob
os cuidados de Manoel da Silva Re-
bello, o caseiro;

5) em recolhimento, Eufrásia, uma das
filhas de Joaquim José Teixeira Leite,
passa a ocupar a casa em tempora-

10 Eufrásia deixa igualmente uma grande quantia para a construção de um instituto profissional
masculino, com o objetivo de “dar instrução primária completa e o ensino profissional das artes
mecânicas e suas diversas modalidades”. Testamento de ETL, s.d.
11 A maior parte do material arquivístico pesquisado foi cedido pelo Escritório Técnico de Vassou-
ras que realiza pesquisa sobre a ocupação da casa. Aqui agradecemos a Isabel Rocha que gene-
rosamente compartilhou conosco seu conhecimento.
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das na década de 1920;
6) nas décadas de 1930, 1940 e 1950 a

casa permanece fechada e o terreno
vizinho é ocupado pelo colégio para
meninas órfãs, aos cuidados das ir-
mãs do Sagrado Coração de Jesus;

7) da década de 1960 a 2000 dá-se a
ocupação pelo IPHAN, com o funcio-
namento do Museu Casa da Hera.

Os vestígios
Os muros de delimitação da chácara

com a rua constam do referido mapa de
1858/1861, e supõe-se que vestígios de
muros nos fundos da casa, que prova-
velmente delimitam uma área social da
chácara, sejam contemporâneos a es-
tes primeiros. Foi no encontro de muros
antigos (de seus vestígios) e no entorno
imediato das dependências da casa que
se concentraram as atividades de esca-
vação.

Apesar de no entorno imediato se-
rem freqüentes os vestígios de superfí-
cie, não foram detectadas áreas de con-
centrações de material, não indicando
assim uma prática de descarte imediato,
“jogando o lixo pelas janelas”, ou permi-
tindo o acúmulo de lixo junto a casa. Já
nas áreas de encontro de muros, mais
afastadas da casa, foram identificadas
concentrações consideráveis de artefa-
tos. Foram escavadas três áreas nesta
situação. A primeira delas localizada nos
fundos da casa, em muros que possivel-
mente delimitavam a área social da chá-
cara (área AVII). Nesta área, apesar de
ter sido detectado material predominan-
temente do século XIX, não foi eviden-
ciada uma grande concentração do mes-
mo.

A outra área foi a de encontro dos
muros (área AIQII) de delimitação da
chácara (do muro atual com o antigo muro
que fechava em ângulo), onde foi de-
tectada uma estratigrafia perturbada,

com material do século XIX misturado com
do século XX, indicando tratar-se de um
aterro com entulho no local. Nesta área
foram encontrados também vestígios de
uma estrutura de pedra retangular (2m x
0,80m), com sua frente voltada para a
rua Dr. Fernandes Jr., apresentando-se
bem conservada estruturalmente, cons-
truída em “canjicado”12  e apresentando
vestígio de emboço, o que significa que
foi uma construção que foi terminada. A
parte lateral e posterior da estrutura,
contudo, apresentaram-se como aglome-
rados de pedra desordenados, nos le-
vando a questionar a função da mesma
estrutura. Em fotografia provavelmente
da virada do século XIX para o XX apa-
rece ao fundo da foto da mesma rua onde
encontra-se a estrutura uma pequena
construção na beira da estrada. Ao que
parece a estrutura de pedra seria o ali-
cerce desta construção sobre a qual não

12 Canjicado é uma técnica de muros de pedra seca preenchido com pedras miúdas,
conforme identificado por Isabel Rocha nos muros da Chácara da Hera.

Estrutura na beira da rua

temos maiores informações.
Por fim, na única subida de acesso à

entrada da casa, no vértice dos antigos
muros de delimitação, foi detectada uma
grande concentração de material data-
do de meados do século XIX (área AIQI).
A grande concentração do lado de fora
do terreno da chácara, colada aos mu-
ros, a estratigrafia regular e as caracte-
rísticas do material – de se apresentar
em grandes fragmentos, sugerindo não
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serem rolados ou pisoteados – sugerem
um depósito de lixo doméstico.

A análise do material confirmou a da-
tação do refugo. A presença de 36,4%
da louça com  decoração borrão azul do
tipo mais intenso (mais antigo), assim
como padrões mais antigos, ainda que
em baixa percentagem, como o shell edge
azul inciso e um fragmento de faiança
portuguesa, nos remetem a um período
mais antigo, de pelo menos a primeira
metade do século XIX. A ausência de
louças do século XX sugere que a lixeira
foi selada ainda no século XIX, seja por
enterramento intencional, seja por de-
posito de terra de forma natural. O baixo
percentual de creamware sugere um
contexto de meados do século XIX para
o final, já que a utilização deste esmalte
foi feita até as primeiras décadas do sé-
culo XIX. O percentual relativamente
baixo de whiteware igualmente sugere
um contexto de século XIX. O refugo,
embora aparentemente de meados do
século XIX, apresenta peças de fim de
século, na virada para o século XX, como
os vidros de coloração ametista que fo-
ram analisados quimicamente. Aplicando
a fórmula South para este refugo (Sou-
th, 1978, v. tb. Symansky 1998a, 1998b,
Lima, 1989) verificou-se uma data mé-
dia de 1854 para as louças e 1855 para
os vidros.

Vale uma nota sobre a análise quími-
ca dos vidros de coloração ametista. Foi
realizado um experimento com sete

amostras de vidros com essa coloração
procedentes de três áreas de escava-
ção. A literatura consultada justifica que
a cor não é um bom critério para data-
ção ou classificação, já que não existe

uma relação direta entre cores e tipos de
vidros; [a cor] não está relacionada à tec-
nologia de produção; ser somente fraca-
mente relacionada a função do objeto; po-
der ser influenciada pelo calor do forno e o
número de vezes que o vidro é reaquecido
e raramente poder atuar como indicador
cronológico (Symannski, 1998).

No entanto, Paulo Santos (2005) ob-
serva que vidros com coloração ametis-
ta podem ser resultado da exposição do
manganês ao sol. Entre 1875 até a pri-
meira Guerra Mundial (ou 1888 e 1915)
foi utilizado o manganês em larga escala
como agente descolorante. Como nota
o autor, o artefato descolorido com man-
ganês assume uma coloração ametista
quando exposto ao sol por tempo pro-
longado. Nas áreas da lixeira, do muro
da rua que apresentou a estratigrafia
perturbada, e do encontro dos muros nos
fundos da casa foram encontradas pe-
ças e fragmentos com essa tonalidade e
foram feitos testes químicos para a veri-
ficação se este material é de fato um
bom indicador cronológico. Para isto con-
tamos com a ajuda da química Neuvânia
Ghetti13.

Foram realizados 7 ensaios por via
úmida; com as substâncias em solução
aquosa. É possível perceber a ocorrên-
cia de reação ao Iodeto de Potássio pela
formação de precipitado ou pela mudan-
ça de cor. As amostras de 7 exemplares
foram então trituradas, dissolvidas em
água destilada, decantadas (sem que
fosse necessário filtrá-las). Foi então
adicionado o iodeto de potássio, que é
transparente e em reação com o man-
ganês torna a solução amarela (caso não
haja o manganês a solução permanece
transparente). O resultado deste expe-
rimento não foi instantâneo, permane-
cendo as 5 amostras transparentes. O

Rua de acesso à casa

13 Agradeço à química Neuvânia Ghetti pela prestativa análise dos vidros em questão.
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próximo passo foi deixar a solução em
repouso por alguns dias para ver se a
reação demoraria mais tempo para acon-
tecer.

De uma maneira geral observou-se que
não é possível dizer que um vidro cor de
ametista tem necessariamente Manga-
nês, já que uma das amostras não rea-
giu. Apenas com testes químicos é pos-
sível determinar a presença do Manga-
nês, ainda que haja uma grande chance
da sua presença se confirmar em vidros
com esta coloração.

Por outro lado observou-se que tan-
to as amostras da lixeira quanto as da
área de encontro de muros, na rua, apre-
sentaram o Manganês, obtendo uma data
média para produção dos artefatos de
1875-1ª Guerra Mundial ou 1888-1915.
Este resultado ajuda-nos a datar princi-
palmente a lixeira cuja data média, como
se viu, é de 1854/5. Apesar desta data
média, com o resultado deste experimen-
to, pode-se dizer que há presença de
artefatos posteriores a 1854, chegando
próximo ao século XX na lixeira.

Nota-se, no depósito de lixo identifi-
cado, a baixa freqüência de utensílios
cerâmicos se comparados com as lou-
ças. Isto sugere, junto a relativa baixa
freqüência de ossos também constata-
da, que o lixo mais diretamente ligado à
cozinha não foi detectado e talvez es-
teja para fora dos limites da chácara.
Um local em potencial para investigação
talvez seja o outro lado do muro nos fun-
dos do chamado Pátio dos Negros – área
nos fundos da cozinha. Observa-se, nes-
se sentido, a prática de jogar o lixo “para
lá do muro”, como mostra a lixeira da
entrada da chácara, ou a prática recen-
te das irmãs vizinhas à Casa da Hera de
jogar o lixo no vizinho, “para lá do muro”.

Foi, portanto, esta lixeira o principal
objeto de análise, permitindo uma me-
lhor contextualização do material exu-
mado. Foram identificados materiais ce-
râmicos (cerâmica, faiança fina, irons-
tone e porcelana), vítreos (observando
uma alta incidência de garrafas de bebi-

da), metálicos e ósseos. Com a ressalva
sobre a baixa freqüência de vestígios ali-
mentares e objetos para produção de
alimentos como panelas.

Entre o material escavado chama
atenção um cachimbo “garra de águia”
em argila caolinítica (trata-se de uma
garra de águia ou galinha segurando um
ovo que vem a ser o fornilho do cachim-
bo). Peças com este padrão de decora-
ção são de interesse de colecionadores
atualmente. Pode ser encontrado em
contextos do século XIX e XX. Esta de-
coração em garra de águia parece ser
de origem austríaca e feito em meers-
chaum (espuma do mar), matéria prima
rara encontrada na Ásia Menor e com as
reservas mais puras em apenas uma ci-
dade na Turquia. A peça encontrada tra-
ta-se, provavelmente, de uma cópia des-
tes cachimbos, em argila caolinítica. Ou-
tros dois exemplares, também em argila,
foram encontrados em sítios do século
XIX, no Espírito Santo, pela prof. Irmild
Wust. É difícil atribuir a quem pertenceu
esta peça, já que apesar de ser uma
decoração encontrada originalmente na
Europa e Ásia Menor, também tem seu
motivo em cachimbos de indígenas nor-
te-americanos. A princípio descartamos
a sua atribuição a escravos. Quanto aos
escravos, apenas um cachimbo enegre-
cido com um padrão de decoração geo-
métrico recorrente nos sítios históricos
do século XIX, e algumas peças de jogo
feitas a partir da reciclagem de fragmen-
tos de faianças finas, podem ser atribu-
ídas a eles.

Análise das louças – o
consumo do chá/café na
Casa da Hera

Este refugo da lixeira permitiu algu-
mas aproximações ao cotidiano da famí-
lia Teixeira Leite, especialmente ao uni-
verso feminino do consumo do chá e
café. A área que compreende a lixeira
apresenta cerca de 60% da amostra de
louça decorada recuperada em todas as
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áreas escavadas pelo projeto. Sendo que
cerca de 60% das louças recuperadas
nesta área estão ligadas à prática do
consumo de chá e café, enquanto que
cerca de 21,5% e 18,5% do material es-
tão ligados à mesa e cozinha no primeiro
caso e à higiene no segundo.

Dentre as peças arroladas nesta área
82 são decoradas (em 403 fragmentos)
e 69 brancas (em 824 fragmentos). Vale
notar a dificuldade de se estabelecer o
NMP (número mínimo de peças) para a
louça branca, o que explica o grande
número de fragmentos.

Uma observação a ser feita é a alta
incidência de porcelana branca, contudo
isto não significa um maior poder aquisiti-
vo necessariamente, pois as peças são
raramente feitas em porcelana fina, mas
numa porcelana grosseira, semelhante ao
ironstone. A ausência da porcelana
chinesa pode ser explicada pelo declínio
da sua exportação na década de 1850
(Lima, 1997), contudo, os indícios sobre
a prática do consumo do chá e café nos
abrem outras possibilidades que veremos
a seguir.

Foi-nos possível constatar que além
da louça branca estar destinada para os
serviços de chá e jantar, estão as lou-
ças decoradas nos padrões Transfer
Printed e Borrão Azul. Outros padrões
aparecem destinados apenas para uma
ou outra atividade, como os padrões Wi-
llow e Shell Edge destinados aos servi-
ços de almoço e jantar, enquanto que os
padrões policrômico, Annular Ware, Flo-
ral pintado à mão e faixa e friso apare-
cem apenas em aparelhos ligados ao con-
sumo do chá e café.

Com a quantificação dos padrões de
decoração e tipos de peças observa-se
uma maior parte destinada ao consumo
do chá, se comparada com a aparelha-
gem de mesa e cozinha decoradas, já
entre as brancas a aparelhagem de mesa
e cozinha supera aquelas destinadas ao
chá e café. Mais de 70% das peças de
chá são decoradas, enquanto que 40%

das peças para jantar são decoradas.
Um grande número de peças ligadas

ao consumo do chá (prática refinada
cultuada pelas elites), no entanto, está
representada por louças mais populares,
de nível dois na escala de Miller (Miller,
1980), especialmente a cut sponge, e
de nível 3, pintada à mão. E, como se
pode notar, a percentagem de porcelana
fina – material refinado comumente as-
sociado a peças de aparelho de chá –
foi relativamente baixa. Constata-se as-
sim o pouco refinamento da aparelha-
gem de chá e café apesar da sua alta
freqüência.

A alta percentagem da porcelana
branca associada à mesa e cozinha nos
leva a crer que os aparelhos de almoço
e jantar com decoração fossem usados
apenas em ocasiões especiais, sendo de
pouca circularidade e por isso descarta-
dos em menor quantidade, enquanto que
os de chá eram preferencialmente enfei-
tados. No entanto, como vimos, a apa-
relhagem de chá é em sua maioria ad-
quirida em padrões decorativos mais ba-
ratos.

A primeira vista diríamos que a louça
mais cara decorada, estaria sendo in-
vestida para um ritual eminentemente
social como o ritual do chá. No entanto,
quando observamos os padrões destina-
dos exclusivamente para esta atividade,
nota-se que trata-se de padrões mais
baratos como os diversos tipos policrô-
micos ou o annular ware. Padrões de
custo mais alto, como transfer printed e
borrão azul aparecem em ambas apare-
lhagens (chá e almoço/jantar). Assim, as
mais caras e as mais baratas aparecem
para chá e para almoço/jantar.

Outro ponto observado é que não há
indícios de pires fundo para chá, não in-
dicando assim a prática inglesa oitocen-
tista de se tomar o chá diretamente no
pires, como observa Lima (1997) em ou-
tros contextos brasileiros. Existe um nú-
mero maior de malgas e xícaras do que
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pires, e dentre as malgas e xícaras são
mais expressivas as malgas.

Conclui-se desta análise que o ritual
do chá/café era uma prática muito mais
íntima, cotidiana, usando uma aparelha-
gem mais barata, do que uma prática
social de ostentação. A mesma autora
observa que a prática de receber para
tomar o chá da tarde foi introduzida no
Brasil só no final do século XIX. Podemos
nos perguntar se uma casa com muitas
mulheres significou uma alta sociabilida-
de familiar, uma vez que a louça em alta
freqüência para o consumo do chá, em
padrões decorativos mais baratos, su-
gere uma incorporação da prática no
âmbito doméstico e não social.

Na Casa da Hera, o ritual do chá so-
cialmente estaria muito mais ligado ao
seu consumo após as refeições (apare-
lhagem de almoço e jantar e para chá
nos mesmos padrões), do que aos even-
tos exclusivos para tal, como seria o chá
da tarde inglês, apesar do hábito de re-
ceber especialmente para o chá não se
verificar como uma atividade social pro-
eminente em meados do século XIX (Lima,
1997).

Um fato a ser comentado é a alta
freqüência de garrafas de vidro (cham-
panhe, vinho, etc.). Também foram en-
contrados taças e copos, embora a fre-
qüência desses achados não tenha sido
tão alta quanto a de garrafas. Supõe-se
que o alto consumo de álcool deveu-se
a eventos sociais freqüentes na cháca-
ra, no entanto, pode-se pensar na hipó-
tese de não haver na família o hábito da
reciclagem de garrafas, resultando na alta
freqüência de descarte das mesmas.

Conclusão
A partir das análises temos alguns

pontos que nos auxiliam na formulação
de conclusões: a lixeira pesquisada é
doméstica, mas não representa descar-
te diretamente ligado às atividades de
confecção e cocção de alimentos, isto

é, de cozinha. Não foi localizada pelo pro-
jeto, apesar das intensas buscas, a li-
xeira com características de refugo de
cozinha.

 Baseado nas análises das louças, po-
demos considerar que a lixeira domésti-
ca pesquisada está relacionada com um
período de uma ocupação de 30 anos –
décadas de 1840, 1850 e 1860 –, o re-
ferente ao período de ocupação da fa-
mília Teixeira Leite. Nesse período habi-
tavam a casa o casal e duas filhas. Tam-
bém a partir dessas análises, observou-
se que essa família, apesar de politica-
mente poderosa e abastada, não pos-
suía louça para o consumo de chá e café
condizente com seu status social.

Baseado no exposto, e levando em
conta que o hábito do chá das cinco,
enquanto momento de libertação da mu-
lher ou de encontro social mais formal,
somente se dá no final do século XIX
(Lima, 1997), consideramos que as evi-
dências apontam para o fato do hábito
da família Teixeira Leite de tomar chá
estar ligado a vários momentos, como
sua utilização como digestivo após às
refeições, mas principalmente pela ma-
nhã ou em algum outro momento de so-
cialização doméstica.

A lixeira identificada encontra-se lo-
calizada na parte de fora do muro limí-
trofe da propriedade, adjacente ao úni-
co acesso da residência.  Observa-se,
nesse sentido, a prática de jogar o lixo
“para lá do muro” dos ocupantes da Casa
da Hera daquela época (costume prati-
cado ainda hoje pelo vizinho, que joga o
lixo no terreno da chácara, “para lá do
seu muro”).

A presença de um único acesso para
uma casa pertencente a uma família im-
portante mostra que tanto os visitantes
mais nobres quanto os serviçais a utili-
zavam, inclusive servindo de lixeira. Este
fato pode ser justificado pela topogra-
fia, mas nenhuma fonte consultada abor-
da esse tema.
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Documentação primária
Inventário de Dona Esméria Teixeira Leite, 1932, incluindo testamento de 1871 e inventário de
1872, Transcrição pertencente ao arquivo da Casa da Hera, original do CDH-FESS, em Vassou-
ras.
Inventário de Joaquim José Teixeira Leite, 1873, incluindo testamento de 1872, Transcrição per-
tencente ao arquivo da Casa da Hera, original do CDH-FESS, em Vassouras.
Testamento de Eufrásia Teixeira Leite, s.d. , Transcrição pertencente ao arquivo da Casa da Hera,
original do CDH-FESS, em Vassouras.
Inventário de Eufrásia Teixeira Leite, 1930, Transcrição pertencente ao arquivo da Casa da Hera,
original do CDH-FESS, em Vassouras.
Cartas de Manoel da Silva Rebello à Eufrásia Teixeira Leite, Transcrição pertencente ao arquivo
da Casa da Hera, original do CDH-FESS, em Vassouras.
Cartas à Julio Corrêa e Castro, de Eufrásia Teixeira Leite, Transcrição pertencente ao arquivo da
Casa da Hera, original do CDH-FESS, em Vassouras.
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